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INTRODUÇÃO

Os primeiros estudos dos efeitos da fragmentação de habi-
tats sobre a biodiversidade, a partir do final da década de
1970, tiveram como base conceitual a teoria da biogeografia
de ilhas (MacArthur & Wilson, 1967), analisando fragmen-
tos de habitat como “ilhas virtuais”, ou seja, análogos de
ilhas reais. Nesta visão, as distâncias entre os fragmentos e
as fontes potenciais de colonizadores eram-junto com a área
dos remanescentes - uma das duas variáveis explicadoras do
número de espécies que seriam preservadas, por determi-
nar qual seria a taxa de imigração de espécies novas para os
fragmentos. Na abordagem mais recente de ecologia da pais-
agem, esta visão tem sido refinada com o reconhecimento
de que, em paisagens fragmentadas, não é só a distância
da área - fonte que conta para a conectividade, ou seja,
a capacidade da paisagem de facilitar os fluxos biológicos
entre seus elementos. Um dos determinantes da conectivi-
dade, por sua vez, é a permeabilidade da matriz, ou seja,
o quão facilmente a matriz-o conjunto de áreas antropica-
mente transformadas que cerca os remanescentes do habitat
original-pode ser transposta pelos organismos. No entanto,
os efeitos da permeabilidade sobre a distribuição dos ani-
mais ainda permanecem pouco conhecidos (Umetsu et al.,
008). Um dos fatores que dificulta a compreensão do pro-
cesso é a sua dependência da escala; uma mesma matriz
pode ter diversos efeitos dependendo da escala, e, portanto
afeta os animais de maneira diferenciada, dependendo da
capacidade do animal de perceber diferenças na matriz.

OBJETIVOS

O presente estudo teve por objetivo testar a hipótese de que
a permeabilidade da matriz seria uma determinante princi-
pal da persistência das populações e, portanto da riqueza
das comunidades de pequenos mamı́feros em paisagens frag-
mentadas no Brasil. Escolheu - se realizar essa análise com
pequenos mamı́feros, animais relativamente bem estudados

no páıs, de importância para a conservação, e que ainda
desempenham funções vitais para o ecossistema, estando
presentes em diversas interações (Vieira et al., 009).

MATERIAL E MÉTODOS

Para descobrir o efeito da permeabilidade da matriz sobre a
persistência de populações utilizaram - se dados encontra-
dos na bibliografia, sendo que foram utilizados estudos de
pequenos mamı́feros que apresentassem dados de presença
e ausência de espécies de roedores e marsupiais nos frag-
mentos. Foram obtidos cinco estudos (Mendes Pontes et
al., 005, Passamani, 2003, Rocha, 2004, Santos Filho, 2005,
Viveiros De Castro & Fernandez, 2004) com sete paisagens.
Os estudos foram agrupados em três classes de matrizes:
pastagens, compostas basicamente por gramı́neas; monocul-
turas, tendo sido encontradas matrizes de cana - de - açúcar;
e por fim plantações de espécies arbóreas, como Eucalyp-
tus sp. Com base em estudos prévios que apontaram que
a permeabilidade costuma ser maior em matizes fitofisio-
nomicamente mais próximas dos fragmentos (Aberg et al.,
995, Castellon & Sieving, 2006, Renjifo, 2001, Taylor et al.,
993), assumiu - se que existe uma permeabilidade maior em
matrizes de plantações arbóreas, seguidas de monoculturas
e por fim pastagens nessa ordem. Como medida da per-
sistência de populações utilizou - se a proporção de fragmen-
tos ocupados pela espécie dentro do número total de frag-
mentos de cada paisagem. O uso dessa proporção em vez
dos números absolutos permitiu desconsiderar o efeito de al-
guns estudos terem analisado mais fragmentos que outros e
também evita a necessidade de alguma métrica indicativa de
conectividade funcional, métricas essas que têm sido apon-
tadas como discrepantes (Goodwin & Fahrig, 2002, Kindl-
mann & Burel, 2008) e /ou pouco representativas (Goodwin
& Fahrig, 2002).

A significância da relação foi calculada utilizando uma
ANOVA de Kruskal - Wallis, utilizando como variável inde-
pendente as classes de matriz, e como variável dependente

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



as proporções de fragmentos ocupados por diversas espécies
em cada paisagem. Como os dados utilizados provêm de di-
versos estudos, foi necessário controlar os efeitos da variação
entre estudos do esforço de captura. Para tal foram calcula-
dos os reśıduos de um modelo linear generalizado (GLZ) que
apresentava função de ligação logaŕıtmica, acreditando que
uma curva logaŕıtmica seja a melhor representação do efeito
do esforço no numero de espécies capturadas. Também para
controlar os efeitos das diferentes capacidades de dispersão
das espécies o reśıduo obtido anteriormente foi relacionado
com o peso através de uma regressão, e desta novamente
obteve - se os reśıduos. Assim foi obtida uma métrica que
pode ser correlacionada com a permeabilidade sem ser afe-
tada pelo peso dos animais e pelo esforço de captura dos
estudos, e correlacionou - se essa nova métrica em outra
ANOVA de Krukal - Wallis com a permeabilidade.

RESULTADOS

Ambos os Kruskal - Wallis foram não significativos (com os
dados brutos: H(2, N= 62) = 1,2849, p =0,5260; com a
métrica corrigida pelos reśıduos, H (2, N= 62) =1,4785, p
=0,4774). Este resultado indica que a permeabilidade não
afetou a persistência de espécies nas paisagens.

A ausência de efeito da permeabilidade concorda com alguns
estudos como o de Goodwin & Fahrig (2002), que usando
simulações conclúıram que a matriz tinha menos influencia
que os tamanhos e distâncias dos remanescentes de habitat
para explicar a conectividade da paisagem do ponto - de -
vista de um besouro no Canadá. Similarmente, nas pais-
agens analisadas no presente estudo o tamanho e a forma
dos remanescentes podem ser mais importantes do que a
permeabilidade da matriz para explicar a persistência de
populações de pequenos mamı́feros e, portanto a diversi-
dade destes taxa em fragmentos florestais.

Por outro lado, nossos resultados diferem da maioria dos es-
tudos feitos anteriormente, que tem encontrado permeabil-
idade como um importante determinante de persistência e
de riqueza de espécies. Há pelo menos três hipóteses que
poderiam explicar esta ausência de diferença: (1) Efeitos
de escala. A maioria dos trabalhos anteriores considera a
variação da permeabilidade apenas dentro de uma paisagem
(Umetsu et al., 008, Vieira et al., 009). É posśıvel que a
permeabilidade possa resultar no aumento da dispersão de
indiv́ıduos entre as populações de cada espécie, sem que isso
no entanto seja suficiente para modificar os padrões gerais
de extinção/recolonização. (2) heterogeneidade das classes
de paisagens. É posśıvel que haja uma alta variância nas
permeabilidades para pequenos mamı́feros dentro de cada
uma das classes de paisagens que foram utilizadas nesta
análise. Um exemplo seria a permeabilidade de plantações
de Eucalyptus com sub - bosque de vegetação nativa ser
maior que a de plantações sem tal sub - bosque. Essa alta
variância dentro de cada tratamento teria impedido revelar
diferenças significativas através de Kruskal - Wallis. Esta
interpretação é corroborada pelo estudo de Ricketts (2001),
que concluiu que não era válido considerar a matriz ho-
mogênea para se entender as freqüências de movimentos de
borboletas no Colorado. (3) Variáveis não avaliadas. É

posśıvel que, embora a permeabilidade seja importante, out-
ras variáveis não medidas também influenciem fortemente a
persistência, de modo que o efeito da permeabilidade teria
sido obscurecido na análise. Pode ser o caso de variações
entre locais na estrutura e produtividade da vegetação, as-
sim como no histórico de fragmentação. No presente es-
tado do conhecimento, não é posśıvel discriminar entre essas
hipóteses, mas eles fornecem perguntas úteis para estudos
futuros.

CONCLUSÃO

4 - Conclusão

A permeabilidade de matriz não explicou as diferenças de
persistência de espécies de pequenos mamı́feros em pais-
agens fragmentadas no Brasil. Isso pode ser explicado pelos
tamanhos dos remanescentes florestais e as distâncias en-
tre eles serem mais importantes que a matriz para deter-
minar as probabilidades de populações de roedores e mar-
supiais sobreviverem nessas paisagens. Por outro lado, o
mesmo padrão pode ser explicado por questões de escala, de
variância entre matrizes à primeira vista similares, ou por o
papel da matriz ser pequeno em relação a outras variáveis
ambientais que também afetam a persistência de populações
de pequenos mamı́feros.
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